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Resum0 
Os estudos sobre o processo de aculturação de comunidades mi-
grantes são cada vez mais relevantes, considerando que permitem 
entender as experiências que resultam da convivência entre indi-
víduos (ou grupos) e o desenvolvimento de sociedades intercultu-
rais. O objetivo deste trabalho foi indagar sobre as competências 
socioculturais na adaptação de emigrantes portugueses residentes 
no México. Quanto ao método, esta foi uma investigação transver-
sal e exploratória, com um enfoque quantitativo, com 81 partici-
pantes selecionados por conveniência; cuja avaliação foi realizada 
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através da Escala de Adaptação Sociocultural (SCAS, Sociocultural 
Adaptation Scale), um questionário com variáveis sociodemográ!-
cas e situacionais migratórias e a escala de pro!ciência linguística. 
Dos resultados signi!cativos destaca-se a variável situacional mi-
gratória, experiências transculturais anteriores, que contribui para 
uma melhor adaptação, nos âmbitos da comunicação interpes-
soal e do envolvimento comunitário; corroborando que os por-
tugueses apresentam competências socioculturais que lhes facilita 
o envolvimento com os indivíduos da cultura de acolhimento e, 
assim, estabelecer relações sociais bem-sucedidas.

Palavras-chave
Competências socioculturais, Adaptação, Migração, Intercultura-
lidade, emigrantes portugueses.

Abstract
Studies on the acculturation process of migrant communities are 
increasingly relevant, considering they allow to understand the 
experiences that result from the coexistence between individuals 
(or groups) and the development of intercultural societies. "e 
aim of this work was to investigate sociocultural competencies 
in the adaptation of Portuguese emigrants living in Mexico. "is 
research was cross-sectional exploratory, with a quantitative ap-
proach; 81 participants selected by convenience; evaluated us-
ing the Sociocultural Adaptation Scale (SCAS), a questionnaire 
with sociodemographic and migratory situational factors, and 
the language pro!ciency scale. "e migratory situational fac-
tor, previous cross-cultural experiences, contributes to a better 
adaptation, in the areas of interpersonal communication and 
community involvement; supporting that the Portuguese have 
sociocultural competencies that facilitated their involvement 
with individuals from the host culture and, therefore, establish 
successful social relationships.

Key Words
Sociocultural competencies, Adaptation, Migration, Intercul-
turality, Portuguese emigrants.
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Introdução
No mundo aberto e global atual, as migrações têm-se intensi!ca-
do e diversi!cado, sobretudo nas últimas décadas, contribuindo 
não só para o aumento do número de migrantes e de refugiados 
nos diversos continentes, da diversidade cultural e da intercultu-
ralidade, mas também para o desenvolvimento e complexidade 
das relações interpessoais, comunicacionais e interculturais. Esta 
situação vem levantar desa!os e questões aos migrantes ao nível 
da adaptação e das competências socioculturais. 

 Segundo dados da Organização Internacional para as Mi-
grações (OIM), em 2020, existiam 281 milhões de indivíduos, 
ou seja, 3,6% da população mundial, a residir fora do seu país de 
origem, o que representa um aumento importante desta mobili-
dade internacional comparativamente a 2000, período em que 
representavam 173 milhões, isto é, 2,8% da população mundial. 
Estes emigrantes internacionais concentram-se essencialmen-
te nas faixas etárias ativas, 73% situando-se entre os 20 e os 64 
anos de idade, constatando-se igualmente que, entre os migrantes 
internacionais, cerca de metade são mulheres (47,9 %) (OIM, 
2020) sendo a feminização das dos #uxos uma das características 
das migrações contemporâneas (Ramos, 2020, 2021).  

 Os emigrantes portugueses fazem parte desta mobilidade in-
ternacional. Segundo as Nações Unidas, Portugal era, em 2019, o 
26º país do mundo com mais emigrantes dispersos pelo mundo, 
as estimativas deste organismo indicam que viviam na Europa 
nesse ano 57% dos portugueses emigrados, sendo Portugal o país 
da União Europeia com mais migrantes em percentagem da po-
pulação (25,7%). A França continua a ser o país do mundo com 
maior número de portugueses emigrados, devido à grande vaga 
de emigração dos anos 60/70 do século passado, atingindo o nú-
mero de 587.300 em 2020. Neste ano, a Suíça permaneceu o se-
gundo país do mundo onde residem mais emigrantes portugueses 
(210.731). Nos países onde residem mais de cem mil emigrantes 
portugueses em 2020, registava-se o Reino Unido (165 mil), os 
Estados Unidos (157 mil), o Canadá (143 mil em 2016), o Brasil 
(138 mil em 2010) e a Alemanha (114 mil), segundo o relatório 
estatístico do Observatório da Emigração (Pires, Azevedo, Vidi-
gal, & Veiga, 2020). De acordo com a informação facilitada pela 
Embaixada de Portugal no México, em 2021, encontravam-se 
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inscritos 3.243 indivíduos com nacionalidade portuguesa, contu-
do, apenas 1.857 tinham nascido em Portugal. 

 A interculturalidade é o resultado do contato dinâmico entre 
culturas, da permanente relação de comunicação e aprendizagem 
entre diferentes grupos étnicos-culturais e diferentes nacionalida-
des. A noção de competência não é consensual entre os autores 
da especialidade: para uns esta centra-se em ações e desempenho, 
como tal, exclui o domínio cognitivo; outros referem que a com-
preensão e o conhecimento são intrínsecos. Neste sentido, a no-
ção de competência deve ter em conta a pluralidade semântica, 
considerando a variedade conceptual — compreensão, desenvol-
vimento relacional, satisfação, e!cácia, adequação e adaptação — 
na acepção de um “set of abilities or skills” (Spitzberg & Chang-
non, 2009: p.6).

 A competência intercultural refere-se à capacidade que os in-
divíduos desenvolvem para interagir e!cazmente com pessoas de 
culturas distintas, através de habilidades, atitudes, conhecimentos 
e comportamentos4. Este conceito generalizou-se durante a déca-
da de 1950, e tem sido explorado, desde então, por vários autores 
no âmbito teórico, com o desenvolvimento de diversos modelos. 
Enquanto, o termo competência de comunicação intercultural foi 
introduzido a partir da década de 1990, para especi!car o pa-
pel da aprendizagem e da pro!ciência de uma língua estrangeira 
no desenvolvimento das competências interculturais dos indiví-
duos (Byram, 1997, 2009; Byram & Guilherme, 2010; Deardorf, 
2006; Guilherme, 2000; Spitzberg & Changnon, 2009). 

 O constructo teórico de competência intercultural tem sido 
examinado dentro e além-fronteiras, em relação ao processo de 
transição e adaptação das comunidades de migrantes, e no âmbito 
das relações interculturais. Na teoria de aculturação a competên-
cia intercultural consubstancia-se na capacidade que os indivíduos 
têm para viver, comunicar e perdurar e prosperar em um novo 
ambiente cultural (Furnham & Bochner, 1986; Ward, 1996; Ra-
mos, 2012, 2013, 2020). Já desde a teoria da aprendizagem da 
cultura encontra-se a ideia de que a competência intercultural é 
especí!ca e necessária para adaptação a um novo meio cultural e 
pode ser adquirida através do processo de aprendizagem (Wilson, 
Ward, & Fischer, 2013). 

 4) De acordo com Guilherme 
(2000: 297): “Intercultural competence 
is the ability to interact effectively with 
people from cultures that we recognize 
as being different from our own”.
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 Segundo o quadro de referência da aprendizagem cultural de 
Ward & Kennedy (1999) para entender o processo de transição 
transcultural, a competência intercultural é o principal indicador 
da adaptação sociocultural; visto que revela a capacidade do indi-
víduo em compreender, comunicar e negociar com êxito regras, 
comportamentos e atividades quotidianas num novo contexto 
cultural (Searle & Ward, 1990; Ward & Kennedy, 1994, 1999; 
Ramos, 2013).

Modelo 
de adaptação

Da interação cultural surgem mudanças no indivíduo, o qual 
está inserido num contexto cultural diferente do seu e do qual 
recebe in#uências, que facilitam adaptar-se e integrar-se a um 
novo universo cultural. A adaptação no âmbito das competên-
cias veri!ca-se em diferentes níveis — cognitivo, comportamen-
tal e afetivo. De facto, as teorias e os modelos, utilizam compe-
tência como sinónimo de assimilação e adaptação. No entanto, 
o primeiro alude à apropriação de um dado contexto cultural, 
tanto ao nível cognitivo, como comportamental, moldando-se 
o indivíduo à cultura de acolhimento; enquanto, o segundo, co-
mum à maioria das teorias, refere-se ao domínio de habilidades 
que se colocam em prática numa situação especí!ca (Spitzberg 
& Changnon, 2009).

 Não obstante, a adaptabilidade pode ser percebida como 
competência em determinadas circunstâncias culturais, mas não 
em outras. Tanto que a adaptação se pode dar em dois contextos: 
ao nível micro está associada com as relações de interdependência 
entre indivíduos e mudanças de comportamento; ao nível macro 
refere-se a noções de assimilação e ajustes de comportamentos. 
Assim, tem-se veri!cado um difícil consenso de conceptualização 
do termo competência como adaptação, devido à di!culdade em 
medir e avaliar os respetivos critérios (Sequeira, 2012; Spitzberg 
& Changnon, 2009; Spitzberg & Cupach, 2002).

 Os modelos de adaptação também podem provocar uma certa 
tensão entre grupos distintos devido ao processo de aculturação. 
Uma primeira de!nição de aculturação referia-se ao conjunto das 
alterações culturais, como resultado do contacto contínuo entre 
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diferentes grupos (Graves, 1967). Posteriormente, assumiu uma 
perspetiva mais psicológica, considerando que se refere às mudan-
ças culturais e psicológicas, que os indivíduos experienciam quan-
do ocorre o contacto com indivíduos de diversas origens culturais 
(Berry, 1999, 2006). Na atualidade, veri!cam-se outras catego-
rias, que acentuam a adaptação intercultural como a capacidade 
que os indivíduos têm em estabelecer relações interculturais har-
moniosas, com baixos níveis de preconceito e discriminação (Ber-
ry, 2017; Ward, 1996; Ward & Kennedy, 1999; Wilson, Ward, & 
Fischer, 2013; Ramos, 2013, 2020).

 Segundo o modelo de Berry (2003) a forma como o indiví-
duo (ou o grupo) tenta relacionar-se com a cultura dominante, 
denomina-se como estratégias de aculturação. Que se podem 
representar por quatro processos: a assimilação que se apresenta 
quando o indivíduo adota os traços de identidade da cultura de 
acolhimento, com o abandono da sua identidade de origem; a in-
tegração que permite aos grupos multiculturais interagir em dado 
contexto, mantendo a sua identidade cultural; a segregação ou 
separação quando o indivíduo ou grupo tenta manter a sua pró-
pria identidade cultural, sem procurar estabelecer relações com 
membros de outros grupos culturais, por exemplo da comunidade 
e cultura dominante; e a marginalização quando o grupo cultural 
dominante devido a práticas discriminatórias impede o indivíduo 
ou grupo minoritário de participar no funcionamento das insti-
tuições e na vida social do grupo maioritário (Berry, 2017; Berry, 
Kim, Power, Young, & Bujaki, 1989; Ramos, 2008a, 2008b). 

 Neste contexto, a competência intercultural é o resultado da 
aculturação, para a qual tem sido utilizado diversos indicadores 
para avaliar a adaptação. Primeiramente, foram identi!cadas duas 
categorias: a adaptação psicológica (emocional e afetiva) a qual se 
refere ao bem-estar psicológico; e a adaptação sociocultural (com-
portamento) que está relacionada com a capacidade de adaptação, 
em adquirir e manter competências culturais especi!cas e neces-
sárias para interagir de forma e!caz dentro de um novo contexto 
cultural. Isto porque a capacidade de aprendizagem de cada in-
divíduo permite-lhe adquirir competências adequadas para esta-
belecer relações sociais que produzam resultados bem-sucedidos 
(ou seja, o saber fazer bem) (Berry, 2017; Berry, Phinney, Sam, & 
Vedder, 2006; Ward & Kennedy, 1999).
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 Deste modo, a adaptação sociocultural refere-se às compe-
tências comportamentais cujos antecedentes se centram em va-
riáveis situacionais relacionadas com o processo de aprendiza-
gem. Estas incluem experiências e práticas dos indivíduos e são 
operacionalizadas em termos de: duração da permanência, expe-
riência transcultural anterior e formação transcultural (quanto 
mais tempo for a estadia, mais experiências e formação, maior é a 
relação positiva na adaptação sociocultural). Assim, a aprendiza-
gem tem sido um conceito relevante para explicar a in#uência da 
distância cultural (as diferenças percebidas e reais entre a cultura 
de origem e a cultura de contato) na aquisição de competências 
adequadas (Berry, 2003; Ward & Kennedy, 1999; Wilson, Ward, 
& Fischer, 2013).

 Sendo a aprendizagem cultural essencialmente social, tam-
bém, se destaca a importância que as interações interculturais 
desempenham no processo de adaptação sociocultural. Neste 
contexto, a pro!ciência linguística e as competências de comu-
nicação são fatores que facilitam essa convivência, podendo con-
tribuir para uma adaptação sociocultural mais ampla (Masgoret 
& Ward, 2006; Ramos, 2012, 2013). Embora a relação entre a 
#uência da língua do país de acolhimento e uma maior partici-
pação nessa comunidade seja recíproca (Clément, Noels, & De-
neault, 2001). Uma comunicação adequada é importante para a 
e!cácia das competências interculturais (Gudykunst & Hammer, 
1988; Ramos, 2001). Assim a pro!ciência na língua do país de 
acolhimento é um recurso importante, uma vez que permitem 
estabelecer uma comunidade de signi!cados e sentidos; além, 
do desenvolvimento de uma consciência linguística e, em simul-
tâneo, de uma consciência cultural, com o objetivo de adquirir 
uma capacidade para avaliar criticamente (Byram, 1997, 2008; 
Boye & Byram, 2017). A comunicação é o cerne das relações 
sociais, que permite repensar a interação entre os indivíduos e 
a sociedade, entre sociedades e a cultura, possibilitando dimi-
nuir as diferenças geradas (Ramos, 2001). A língua e a cultura 
têm uma relação intrínseca entre si, onde a língua expressa os 
conhecimentos e as práticas culturais, comunica toda a dimensão 
cultural de uma sociedade (Sequeira, 2012).

 O construto teórico desenvolvido por Ward & Kennedy 
(1999) permite avaliar as competências necessárias para o quoti-
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diano e deu origem a uma escala com base empírica !ável, válida 
e versátil para o estudo das relações interculturais; posteriormente, 
foi validada para a investigação sobre a aquisição de competências 
socioculturais (Searle & Ward, 1990; Ward & Kennedy, 1999). 
No geral, os resultados permitiram veri!car que as di!culdades de 
adaptação sociocultural são maiores no início do contato com uma 
nova cultura e vão diminuindo ao longo do tempo; que os indiví-
duos em situação de estadia experimentam maiores problemas de 
adaptação sociocultural em novos ambientes culturais, em compa-
ração com os que constituem um lar; além do conhecimento sobre 
a relação signi!cativa entre adaptação sociocultural e o bem-estar 
psicológico nas comunidades migrantes. Contudo, o ajustamento 
psicológico e sociocultural está inter-relacionado, podendo apre-
sentar variações ao longo do tempo, considerando que a adaptação 
psicológica é in#uenciada pela personalidade, mudança de vida ou 
o contato com nacionais (apoio social) (Berry, 2003, 2017; Ward 
& Kennedy, 1999; Wilson, Ward, & Fischer, 2013).

 Importa, assim, ter em conta as características sociodemográ!-
cas para compreender os resultados da aculturação, embora a evi-
dência empírica revele que estes nem sempre são lineares (Ward, 
Bochner, & Furnham, 2001). Na maioria das investigações não 
tem sido possível estabelecer uma relação signi!cativa entre a 
idade e a competência intercultural, para se poder a!rmar que 
as pessoas mais jovens têm mais capacidade para se adaptarem 
(Zlobina, Basabe, Paez & Furnham, 2006) apesar dos resultados 
apresentados na meta-análise, com mais de 66 trabalhos, onde se 
veri!cou uma signi!cância estatística (baixa) (Wilson, Ward, & 
Fischer, 2013). Da mesma forma, que existem estudos em que 
as mulheres exibem mais di!culdades em se adaptar e os homens 
revelam-se mais resilientes (Wang, 2009); e outros ainda mencio-
nam que a variável sexo não está relacionada com a competência 
intercultural (Zlobina, Basabe, Paez & Furnham, 2006). 

 Por estes motivos os estudos sobre a aculturação e processos 
de adaptação de comunidades migrantes são cada vez mais rele-
vantes, considerando a pertinência para entender as experiências 
que resultam da convivência entre indivíduos (ou grupos) cultu-
ralmente diferentes e o desenvolvimento de sociedades intercultu-
rais. Assim, o objetivo desta investigação foi indagar sobre as com-
petências socioculturais na adaptação de emigrantes portugueses 
residentes no México.
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Método
Este foi um estudo transversal e exploratório, com uma aborda-
gem quantitativa, para conhecer as competências socioculturais 
na adaptação sociocultural de emigrantes portugueses residentes 
no México. O estudo incluiu 81 participantes, todos com nacio-
nalidade portuguesa, 24 mulheres (29.63%) com uma média de 
idade 42.50, a mais jovem tinha 21 anos e a mais velha com 65 
anos; e 57 homens (70.37%) com uma média de idades 45.09, o 
mais jovem com 27 anos e o mais velho com 79 anos. A mostra 
foi selecionada por conveniência, teve como critérios de inclusão 
ter nascido em Portugal e vivido no México há mais de 12 meses 
e como critério de exclusão nunca ter vivido em Portugal. 

 Os instrumentos utilizados foram: o questionário de dados 
sociodemográ!cos com as variáveis: idade, sexo, nível de escola-
ridade, pro!ssão, estado civil e nacionalidade do conjugue; e as 
variáveis situacionais migratórias: número de anos que vive no 
México; se viveu em outro país e qual. Para medir a competência 
sociocultural foi utilizada a Escala de Adaptação Sociocultural, 
(SCAS, Sociocultural Adaptation Scale), com vinte itens sobre si-
tuações sociais experimentadas na sociedade de acolhimento para 
medir três dimensões: diligências públicas, envolvimento comu-
nitário e comunicação interpessoal, onde os participantes indica-
ram o grau de di!culdade (que varia de 1 “sem di!culdade” até 
5 “extremamente difícil”) e as pontuações mais elevadas indicam 
um grau de di!culdade mais elevado de adaptação sociocultural; 
com um alfa de Cronbach de 0.885 (Ward & Kennedy, 1999). 
Também, se utilizou a escala de autoavaliação de pro!ciência lin-
guística, constituída por quatro itens: falar, ler, escrever e com-
preender a língua espanhola; e quatro itens para a língua portu-
guesa. A título de exemplo: “Você fala bem a língua espanhola?” 
com opções de resposta que variam 1 para “nada” e 5 para “muito 
bem”; com um alfa de Cronbach de 0.796 (Berry, Phinney, Sam, 
& Vedder, 2006). O questionário foi elaborado em google forms e 
enviado através das redes sociais, grupos de whatsApp e newsletter 
da Embaixada de Portugal no México. Todos os participantes ti-
veram conhecimento do objetivo da investigação, tendo anuído 
ao respetivo consentimento informado, sendo os dados con!den-
ciais e exclusivos para o objetivo desta investigação.
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Resultados
Os dados foram analisados através do software Statistical Package 
for Social Sciences (SPSS), na sua versão 25 para Windows 10. A 
prova estatística utilizada foi a ANOVA para grupos independen-
tes com um nível de con!ança de 95%, para a Escala de Adap-
tação Sociocultural (dimensões diligências públicas, comunicação 
interpessoal e envolvimento comunitário) e de pro!ciência lin-
guística (português e espanhol) em função das variáveis sociode-
mográ!cas: idade, sexo, escolaridade, trabalho e estado civil; e 
das variáveis situacionais: anos vividos em México e experiências 
transculturais anteriores

 Quanto aos resultados sociodemográ!cos, para a variável ní-
vel de escolaridade, 10 participantes (12.35%) tinham o 3º ci-
clo do ensino básico, que corresponde até ao 9º ano; 8 (9.87%) 
tinham o ensino secundário, isto é, o 12º ano completo; 33 
(40.74%) tinham licenciatura; e 30 (37.04%) tinham estudos de 
pós-graduação (mestrado e doutoramento). No que diz respeito 
à pro!ssão 36 (44.44%) correspondiam a mão de obra especia-
lizada, nomeadamente advogados, médicos, professores e gesto-
res. Quanto ao trabalho não especializado: 16 (19.75%) eram 
administrativos; 15 (18.52%) empresários; 11 (13.59%) não 
exerciam uma atividade remunerada; 2 (2.46%) eram técnicos; 
e 1 (1.24%) tinha outro tipo de trabalho. No que concerne ao 
estado civil, 54 (66.67%) eram casados; 10 (12.35%) solteiros, 
8 (9.87%) viviam em união de facto; 5 (6.17%) divorciados; 3 
(3.70%) estavam em um relacionamento; e 1 (1.24%) era viú-
vo. Dos indivíduos casados 40 (49.38%) tinham contraído ma-
trimónio com nacionais mexicanos.

 No que diz respeito às variáveis situacionais e migratórias, o 
tempo médio vivido no México foi de 13.6 anos, o participante 
com menos tempo vivido no México tinha um ano e com mais 
tempo tinha 57 anos. No que concerne às experiências transcul-
turais anteriores, 58 (71.6%) dos participantes já tinham vivido 
em um outro país; dos quais, 25 (43.1%) tinham vivido em 
mais de um país; e 25 (43.1%) tinham vivido em algum país 
hispano falante.

 Para a Escala de Adaptação Sociocultural encontraram-se 
diferenças estatisticamente signi!cativas para a variável sexo 
(F=11.243, p= 0.001) na subescala de envolvimento comunitá-
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rio. Na variável situacional, experiências transculturais anteriores 
veri!caram-se diferenças estatisticamente signi!cativas (F=3.431, 
p=0.049) na subescala de comunicação interpessoal e (F=7.145, 
p=0.001) na subescala de envolvimento comunitário (Tabela 1).

Tabela 1. Competências de adaptação sociocultural em função das variáveis 
sociodemográ!cas e situacionais, ANOVA

 
Diligências 
públicas

  Comunicação 
interpessoal

Envolvimento 
comunitário

 M DP F Sig. M DP F Sig. M DP F Sig.

Idade
20-40 12.88 4.20 0.181 0.835 7.60 4.21 0.428 0.653 14.68 6.28 2.335 0.104
41-60 12.26 4.68  0.995 7.18 3.64  0.835 12.20 3.79  0.998
61-80 12.00 5.44  0.859 8.67 4.68  0.908 12.33 4.68  0.556

Sexo
Homen 11.89 4.50 2.753 0.101 7.05 3.88 1.748 0.19 11.88 4.40 11.24 0.001
Mulher 13.71 4.48  0.101 8.29 3.77  0.19 15.58 4.88  0.001

Escolaridade
Até ao 9º ano 10.11 3.69 1.144 0.337 7.00 3.87 0.078 0.972 10.89 3.10 0.778 0.51

Com 12º ano 13.88 4.09  0.479 7.13 2.90  0.982 13.38 4.00  0.999

Licenciatura 12.36 4.70  0.886 7.61 4.56  0.987 12.86 5.31  0.993

Pós-graduação 12.86 4.63  0.957 7.39 3.27  0.999 13.68 4.83  0.993

Trabalho
Especializado 13.00 4.86 1.441 0.234 7.77 3.90 0.738 0.393 13.28 4.50 0.360 0.550

Outros 11.79 4.12  0.234 7.03 3.85  0.393 12.63 5.21  0.550

Estado civil
Casado 13.07 4.45 1.999 0.121 7.72 4.38 0.408 0.748 13.22 5.00 0.759 0.521
Solteiro 12.80 4.10  0.918 7.30 2.75  0.97 12.90 3.98  0.866
Div./Viúvo 11.17 3.37  0.804 6.67 1.86  1 14.33 6.65  0.63
União facto 9.64 5.24  0.152 6.45 2.77  0.811 11.09 3.48  0.624

Anos vividos no México
1-20 12.65 4.54 1.543 0.22 7.68 4.06 0.706 0.447 13.35 5.07 1.021 0.365
20-40 12.69 4.70  1 6.31 2.78  0.944 12.08 4.09  0.689
41-60 9.00 3.32  0.304 7.00 3.94  0.931 10.60 2.19  0.475

Experiências transculturais anteriores 
Países 
hispano

13.00 4.72 3.286 0.511 7.77 4.24 3.431 0.049 13.84 5.31 7.145 0.001

Outros 11.00 3.77  0.511 6.17 2.37  0.049 10.78 2.13  0.001

M=média; DP=desvio padrão; F= valor da prova; Sig. = significância. Valores significativos p>0.01. 

Fonte: self-made.
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 No que diz respeito à escala de pro!ciência linguística encontra-
ram-se diferenças estadísticas signi!cativas (F= 3.475, p=0.02) na 
língua espanhola para a variável escolaridade, nos grupos até ao 9º 
ano e para o grupo licenciatura (F= 3.475, p=0.02). Para a subescala 
de pro!ciência linguística na língua portuguesa veri!caram-se dife-
renças estatísticas signi!cativas (F= 5.49, p= 0.022) para a variável 
trabalho, tanto especializado como não especializado. Além das sig-
ni!câncias apresentadas para a variável situacional, anos vividos no 
México, no grupo de 1 a 20 anos (F=7.61, p=0.001) e no grupo de 
21 a 40 anos (F=7.61, p=0.003) (Tabela 2).

Tabela 2. Pro!ciência Linguística em função das variáveis sociodemográ!cas e situacionais, 
ANOVA

 Proficiência linguística – português Proficiência linguística – espanhol

 M DP F Sig. M DP F Sig.
Idade
20-40 16.68 1.49 0.293 0.747 16.36 2.77 1.704 0.189
41-60 16.39 2.08  0.82 17.02 2.02  0.224
61-80 16.83 1.60  0.862 18.17 2.04  0.509
Sexo
Homen 16.50 2.07 1.709 0.195 16.81 2.44 0.056 0.813
Mulher 16.54 1.32  0.195 17.13 1.94  0.813
Escolaridade
Até ao 9º ano 16.56 2.40 0.916 0.437 14.78 4.38 3.475 0.02
Com 12º ano 15.75 3.06  0.537 17.00 1.51  0.236
Licenciatura 16.83 1.96  0.984 17.42 1.98  0.02
Pós-graduação 16.30 0.87  0.913 16.89 1.55  0.106
Trabalho
Especializado 16.44 1.40 5.49 0.022 16.98 1.82 3.156 0.08
Outros 16.59 2.31  0.022 16.82 2.76  0.08
Estado civil
Casado 16.72 1.70 1.174 0.325 17.15 2.04 2.49 0.066
Solteiro 16.00 0.47  0.998 15.10 3.45  0.077
Div./Viúvo 16.83 1.60  0.709 17.33 2.07  0.297
União facto 15.70 3.27  0.473 17.09 1.87  0.253
Anos vividos no México
1-20 16.68 1.62 7.61 0.001 16.70 2.38 1.111 0.334
20-40 16.85 1.57  0.003 17.62 1.80  1
41-60 13.60 3.21  0.95 17.60 2.19  0.7
Experiências transculturais anteriores 
Países hispano 16.35 1.94 1.492 0.226 16.90 2.40 0.001 0.977
Outros 16.91 1.65  0.226 16.91 2.04  0.977

M=média; DP=desvio padrão; F = valor da prova; Sig. = significância. Valores significativos p>0.01. 

Fonte: self-made.
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Discussão
Este estudo procurou analisar as competências de adaptação so-
ciocultural de emigrantes portugueses que residem no México, 
para entender a sua interação ao nível do comportamento, uma 
vez que a aquisição e manutenção de competências intercul-
turais são fundamentais para interagir de forma e!caz em um 
novo contexto cultural (Berry, 2003, 2017; Ward & Kennedy, 
1999). Para isto realizou-se uma avaliação a partir da Escala de 
Adaptação Sociocultural procurando explorar a relação entre as 
características sociodemográ!cas, as variáveis situacionais e a 
pro!ciência linguística.

 Em investigações prévias, maioritariamente, não se encontra 
relação com o sexo e as competências de adaptação socioculturais 
(Zlobina, Basabe, Paez & Furnham, 2006; Wilson, Ward, & Fis-
cher, 2013); no entanto, a diferença signi!cativa que se veri!ca 
entre a variável sexo e a subescala de envolvimento comunitário, 
permite a!rmar que  tanto homens como mulheres revelam um 
maior desenvolvimento de competências socioculturais neste âm-
bito: isto é, facilidade em comunicar com pessoas de outros gru-
pos étnicos, em compreender as diferenças étnicas e expressar-se 
sobre si mesmo.

 De acordo com a literatura as variáveis situacionais migrató-
rias relacionadas com o processo de aprendizagem são operacio-
nalizadas em termos de duração da permanência, veri!cando-se 
que quanto mais tempo for a estadia, mais experiências e conhe-
cimento adquire o indivíduo, maior é a relação positiva com o 
desenvolvimento de competências socioculturais (Berry, 2003, 
2017; Wilson, Ward, & Fischer, 2013). Contudo, o resultado 
desta investigação, para a variável anos vividos no México não 
apresenta signi!cância estatística, apesar dos valores nas três di-
mensões indicarem que o grupo de 1 a 20 anos está mais próxima 
da signi!cância. Este dado pode ser relevante para futuras inves-
tigações, de modo a contemplar um grupo que represente um 
tempo de estadia inferior a 5 anos. 

 Quanto à outra variável situacional migratória, que surge da 
aprendizagem cultural, as experiências transculturais anteriores, 
os resultados con!rmam signi!cância estatística nas dimensões 
comunicação interpessoal e envolvimento comunitário, tal como 
mencionado em trabalhos prévios (Wilson, Ward, & Fischer, 
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2013). O que destaca a importância de interações interculturais 
anteriores, uma vez que estas desempenham uma função facilita-
dora para a adaptação sociocultural e, como tal, para o desenvol-
vimento de competências interculturais; possibilitando, por um 
lado, estabelecer relações sociais bem-sucedidas e, por outro, o 
envolvimento com elementos da sociedade de acolhimento. Po-
rém, esta variável não apresenta signi!cância estatística para a 
dimensão diligências públicas, onde alguns portugueses mencio-
naram ligeira di!culdade na utilização dos transportes públicos e 
no tratamento de questões burocráticas e administrativas, o que 
demonstra que existem alguns obstáculos para lidar com estes 
factores externos (Berry, Phinney, Sam, & Vedder, 2006; Ramos, 
2008a, 2008b).

 Ainda na variável experiências transculturais anteriores pro-
curou-se averiguar a variância desta, para o facto ter sido em um, 
ou mais de um país, hispano falante, em contraste com países 
não hispano falantes. Apesar de 25 dos participantes terem vivido 
anteriormente em países hispanos falantes, o resultado não se re-
vela signi!cativo. Assim, parece que o importante são as aprendi-
zagens adquiridas ao longo das experiências transculturais ante-
riores e as competências interculturais desenvolvidas durante este 
processo; corroborando que estas permitem negociar com suces-
so as relações e as atividades quotidianas em um novo contexto 
cultural (Berry, 2017; Searle & Ward, 1990; Ward & Kennedy, 
1994, 1999). 

 No âmbito da adaptação sociocultural a pro!ciência linguísti-
ca é um importante recurso no contato intercultural (Gudykunst 
& Hammer, 1988; Masgoret & Ward, 2006), no entanto, não 
é possível veri!car relação estatística entre esta escala e a Escala 
de Adaptação Sociocultural. A signi!cância estatística para a pro-
!ciência do espanhol relacionou-se com a variável escolaridade 
para o grupo até ao 9º ano e para o grupo com a licenciatura. Já 
no grupo com o 12º ano alguns portugueses revelaram ligeira di-
!culdade na escrita e para entender piadas e brincadeiras. Quanto 
à subescala de pro!ciência do português encontra-se duas dife-
renças estatisticamente signi!cativas; uma, na variável trabalho, 
pelo que seria importante averiguar os vínculos pro!ssionais que 
os portugueses mantêm com o país de origem, em futuras inves-
tigações; e a outra, com a variável de anos vividos no México, que 
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nos grupos de 1 a 20 anos e de 20 a 40 anos se revela signi!cativa. 
Todavia, no grupo de 41 a 60 anos os portugueses manifestam 
ligeira di!culdade na escrita do português. O estado civil tam-
bém não se revela signi!cativo, mas dado que quase metade dos 
participantes (49.38%) estão casados com nacionais mexicanos, 
seria revelante em uma próxima investigação questionar sobre a 
predominância do idioma falado em contexto familiar.

Conclusões
No geral, os portugueses que vivem no México encontram-se 
adaptados ao contexto cultural, o que signi!ca que dominam um 
mínimo de competências interculturais para estabelecer relações 
positivas nesta comunidade. No entanto, as signi!câncias estatís-
ticas revelam que essas competências lhes permitem uma melhor 
adaptação. Os valores encontrados são consistentes com a maio-
ria das investigações prévias. Isto veri!ca-se, principalmente, para 
a variável situacional de experiências transculturais anteriores, 
considerando-se que o desenvolvimento de competências inter-
culturais no passado proporciona uma melhor adaptação socio-
cultural; no caso dos portugueses que vivem no México, esta des-
taca-se nas dimensões comunicação interpessoal e envolvimento 
comunitário. A primeira revela que os indivíduos experimentam 
menos di!culdades para se fazerem entender, ir às compras ou 
assistir a reuniões sociais; e a segunda, que estas mesmas experiên-
cias também facilitam as relações com a comunidade, isto é, com 
um grupo étnico diferente e a adaptação ao ambiente (o clima ou 
o ritmo e estilo de vida). Quanto à pro!ciência linguística não foi 
possível veri!car signi!câncias que arrojassem algum dado dife-
rente ao que consta em investigações anteriores; contudo, parece 
pertinente entender a relação entre a pro!ciência linguística em 
português e a variável trabalho, procurando averiguar se os emi-
grantes portugueses mantêm um vínculo laboral com Portugal. 

 As competências interculturais têm-se revelado um indicador 
complexo, interativo e multidimensional da dinâmica migrató-
ria, assim como os resultados obtidos nem sempre são lineares. 
Ora, este facto deve impulsionar novas investigações, consideran-
do: primeiro, que este foi um estudo exploratório para conhecer 
a comunidade de emigrantes portugueses que vivem no México; 
segundo, que nos temas de adaptação intercultural é pertinente 
avaliar outros fatores, como estratégias de aculturação, identidade 
cultural, perceção de discriminação e tolerância étnica.
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